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❚ FernandaRegina,
❚ especial para aGazeta do Povo

❚ Servidorespúblicos federais
lotados em Foz do Iguaçu,
Oeste do Paraná, fizeram
ontem uma manifestação
na Ponte da Amizade, que
liga o Brasil ao Paraguai. O
protesto reuniu cerca de 50
pessoas, com um bolo para
simbolizar os 300 dias sem
aplicação da lei que institui
indenização aos servidores
que atuam em fronteira.

O ato aconteceu em fren-
te do “indenizômetro”, que
conta os dias de espera pela
efetivação da Lei 12.855, de
2013. A maior parte era das
polícias Federal eRodoviária
Federal, embora a lei abran-
ja ainda a Receita Federal e
os ministérios do Trabalho
e Emprego e daAgricultura,
Pecuária e Abastecimento.

Alerta ao governo
Opresidente do Sindicato

dos Policiais Rodoviários Fe-
derais do Paraná, Sidnei Nu-
nes de Souza, diz que o pro-
testo é um alerta ao gover-
no para a aplicação da lei. “O
próximopasso seráumamo-
bilização nacional em todas
as regiões de fronteira para
que sejapagaa indenização”.

ParaadiretoradoSindicato
dos Servidores doMinistério
daFazendanoParanáeSanta
Catarina,MarleteRodolfo, as
regiões de fronteira são me-
nos requisitadas pelos servi-
dores e há uma grande rota-

tividadedessesprofissionais,
o que aumenta a necessida-
de da indenização.

A diretora do Sindicato
dosPoliciais Federais emFoz,
BibianaOrsi, alertaparaa fal-
ta de efetivo. “Aqui é omaior
postode fiscalizaçãode fron-
teira. Emseismeses fiscaliza-
mos apenas 110mil pessoas,
sendoquepassam1,2milhão
aomês.” Segundoela, o efeti-
vo da PF em Foz é um terço
do que seria necessário.

A lei que institui a in-
denização ainda depen-
de de regulamentação por
Decreto Presidencial.

Protestode
federaiscobra
indenização
defronteira

>> INDENIZÔMETRO

SeisdécadasdeApae

Entidade mais conhecida do país no atendi-
mento a pessoas com deficiência intelectu-
al, a Apae completa em dezembro 60 anos
de atuação no Brasil. Em Curitiba, a instituição

existe há 52 e hoje atende cerca de 600 alunos, da in-
fância à velhice, em cinco escolas. As unidades ofere-
cem educação infantil (alunos de zero a 6 anos) e en-
sino fundamental (na modalidade tradicional e no for-
mato EJA-Educação de Jovens e Adultos). Após tan-
tos anos de trabalho, um dos problemas enfrentados
atualmente pelos profissionais da Apae é a dificuldade
de inserção dos estudantes no mercado de trabalho
– não pela falta de interesse das empresas, mas pela
resistência das famílias. Segundo eles, o “x” da ques-
tão é que os pais não querem perder o Benefício de
Prestação Continuada de Assistência Social (BPC).

Esclarecimento
O BPC assegura a transferência mensal de um sa-
lário mínimo à pessoa com deficiência que com-
prove não ter meios de garantir o próprio sustento.
De acordo com Sérgio Feldhauss, responsável pelo
Departamento de Marketing e Comunicação da Apae
Curitiba, a família acredita que perderá o benefício ca-
so o filho comece a trabalhar, o que não é verdade.
Antes, uma vez perdido o BPC, a pessoa nunca mais
poderia voltar a ser beneficiada. Já há alguns anos, as
pessoas com deficiência que estiverem exercendo ati-
vidade remunerada perdem o BPC apenas tempora-
riamente, enquanto estiverem contratadas.

MARCELA CAMPOS
entrelinhas@gazetadopovo.com.br

Entrelinhas

Entrega limpa
Os Correios começam hoje testes em Curitiba com
veículo elétrico Kangoo ZE, da Renault. O veículo será
utilizado para entregas de encomendas na região cen-
tral da cidade. O teste terá duração de quatro meses,
com possibilidade de prorrogação por um ano. O carro
será cedido em comodato aos Correios e, em Curitiba, a
prefeitura ofereceu um totem para a recarga do veículo.

O Ministério Público do Paraná ingressou nesta se-
gunda com uma ação civil pública que tenta impedir
a comercialização, no estado, do espumante Spunch,
da Viti Vinícola Cereser. O produto destinado a crian-
ças não contém álcool, mas tem embalagem similar
à de um champanhe tradicional. No entendimento da
3ª Promotoria da Infância e Juventude, o espuman-
te pode induzir crianças e jovens a consumir bebidas
alcoólicas. A ação ainda não foi julgada. Esta é a se-
gunda vez que o MP tenta retirar a bebida do merca-
do. Em 2012, a empresa chegou a ser multada em
R$ 1,1 milhão, mas posteriormente conseguiu uma
decisão judicial favorável à venda.

Champanhedecriança

Tensão no ônibus

Um passageiro de ônibus conta que viveu momentos
de tensão dentro de um coletivo da linha Água Verde-
Abranches na noite de terça. Em certo momento da
viagem, a porta traseira do veículo parou de funcio-
nar. O motorista estacionou, foi até o fundo do ônibus
e chamou a atenção de um jovem, que, aparentemen-
te, havia acionado algum mecanismo que fez a porta
emperrar. Foi o suficiente para o rapaz iniciar uma lon-
ga e constrangedora série de xingamentos, dirigidos ao
condutor, que seguiu viagem. Em vários momentos, o
rapaz provocava o motorista e ameaçava agredi-lo. Na
hora de sair do ônibus, o jovem ainda chutou a porta.
Durante toda a viagem, o motorista manteve a cabeça
fria e não respondeu às provocações – prova de que,
apesar das reclamações dos usuários, às vezes falta
bom senso é para o passageiro.

■ ■■

Você já testemunhou outros casos de xingamen-
tos e ameaças a motoristas e cobradores de ônibus?
Escreva para entrelinhas@gazetadopovo.com.br

Colaborou: Rafael Waltrick

❚ A Polícia Civil pediu à Justiça
mandado de prisão contra o
quinto suspeito de ter partici-
pado de um estupro coletivo
em maio em Araucária, Região
Metropolitana de Curitiba.
Reconhecido pelas vítimas, ele
foi identificado como Marcelo
Rodrigo de Oliveira, 26 anos.
O estupro coletivo contra du-
as jovens teria sido cometido
por dois adultos e três adoles-
centes (dois de 16 anos e um
de 17). Todos já foram identifi-
cados. Único preso até agora,
Alexandre Fernandes Mendes
Batista, 19 anos, teria confes-
sado o crime. Segundo o dele-
gado Cassiano Aufiero, o outro
adulto já teria passagem pela
polícia por injúria, lesão corpo-
ral e ameaça.
Duas jovens, uma delas grávida
de dois meses, foram aborda-
das na madrugada do dia 24 de
maio por cinco homens arma-
dos no portão da casa de uma
delas, no bairro Fazendinha.
Elas foram conduzidas até um
terreno próximo à Represa do
Passaúna, em Araucária, onde
aconteceu o estupro.

Polícia identifica quinto
suspeito do estupro
coletivo em Araucária

VIOLÊNCIA
ChristianRizzi/ Gazeta do Povo

Manifestação na Ponte da Amizade reuniu mais PFs e PRFs.


